

São Pedro e Nosso Senhor  


Jair contava que um dia São Pedro e Nosso Senhor desceram à Terra, em                           


um Domingo de Aleluia, para visitar o mundo. Passaram por um homem que                         


estava cavando, cavando, cavando e plantando uma roça num terreno muito                     


fértil. O homem se chamava Tomé. O sol estava quente, quente mesmo, e Tomé                           


cavava um bocadinho e plantava, cavava um bocadinho e plantava. Aí Nosso                       


Senhor, que ia passando, perguntou a Tomé:  


- Ô Sinhô! O que está plantando aí?  


O homem com muito mau humor respondeu:  


- Tô plantando pedra. Quando eu colher o milho não vou vender pra                         


ninguém, somente quando eu tiver vontade.  


Nosso Senhor comentou: 


- Pedra se colhe!  


Eles seguiram em frente e, logo adiante, outro homem semeava em uma                       


beirada de terra da pior qualidade. Ele cavava e plantava, cavava e plantava.                         


Nosso Senhor o vê e pergunta:  


- Ó Sinhô! O que está plantando aí? O homem respondeu:  


- Ah, se Deus quiser eu estou plantando aqui uma covinha de milho. Na fé                             


de Deus eu vou colher muito milho. 


- Que assim seja!, abençoa Jesus.  


São Pedro perguntou pra Nosso Senhor: - Senhor, como é que Senhor fala                         


uma coisa dessa? Aquele homem plantando na beira do morro, a roça dele pode                           


dar bom milho? 


Nosso Senhor disse:  


- Vai dar sim! A roça dele vai dar.  


O homem que estava plantando na beira do morro, quando o milho                       


nasceu, já nasceu com bonequinha. Deu espiga, nasceu a primeira folha até                       


chegar no pendão. Ele guardou milho no paiol e muita gente que não tinha                           







milho pedia a ele para colher um pouco e ainda assim dava para encher o paiol.                               


O homem que plantava “pedra”, colheu o milho com pedra dentro, guardou no                         


paiol, e não vendeu pra ninguém. Guardou pra vender mais caro, porque dizia                         


que o milho não estava com bom preço. 


Aí, quando ele encontrou alguém que pagasse o valor que ele queria,                       


abria a espiga de milho e encontrava pedra, abria outra era pedra. O paiol dele                             


ficou cheiiiiinho de pedra. Foi pedra mesmo!  


- A gente conta estória… muita gente acha que é mentira, mas essas                         


estórias não são mentira não. Seu Jair solta uma alta e gostosa gargalhada.  
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